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convocação, homenagear apenas o Minis
tro, mas oferecer ao amigo que me pre
zo de ser, da gloriosa Universidade do 
Rio Grande do Sul, uma prova de afeto 
e de carinho. São convites que o cora
ção não permite recusar; gestos amisto
sos que se acolhem e se conservam com 
uma grata emoção. 

SAUDAÇÃO AOS ESTUDANTES 

Eu vos agradeço, ainda mais, meus 
caros colegas, pela oportunidade dêste 
cordial contato com a vigorosa mocida
de gaúcha, que traz no sangue os ecos 
daquelas legendárias lutas que 'dilata
ram e consolidaram as fronteiras da pá
tria, nessas bandas do Sul; mocidade 
ávida de saber e de progresso, que mar
cha de cabeça erguida e a passos firmes 
.!'uma ao porvir; juventude sadia e con
fiante, que só quer ouvir palavras de 
afirmação e de fé; para quem a lingua
gem do pessimismo sôa como coisa es
tranha e falsa. 

CLOVIS SALGADO ** 

FÉ NO BRASIL 

Compartilho da crença que empolga 
a gente moça dêste grande país, que ve
jo crescer e encorpar-se cada dia. Tenho 
fé na pujança de seu destino. Mas venho 
dizer a meus jovens compatriotas que ês
se radioso futuro não nos virá de pre
sente. É uma trincheira a ser conquís
tada, palmo a palmo, dia a dia. O Brasil, 
com suas imensas riquezas potenciais, é 
um país a ser construído, sim, a ser cons
truído pela inteligência e pelo trabalho 
de seus filhos. E nessa jornada que já 
encetamos com ardor patriótico, a edu
cação da juventude terá papel relevante 
e decisivo. 

A ESCOLA SEGUE A MUDANÇA SOCIAL 

É através da escola que uma gera
ção prepara a seguinte para as tarefas 
que será chamada a desempenhar, diri
gidas pelo imperativo da sobrevivência 
e pelo anseio do progresso. E como es
sas tarefas variam constantemente no 
tempo, a educação não poderá fixar-se 
em um modêlo ideal, por mais perfeito 
e desejável que nos pareça. A sociedade, 
em permanente processo de transforma
ção, exige da escola que a siga em suas 
mudanças. A educação, longe de ser pa
dronizada e estática, tem de ser, ao con
trário, viva, dinâmica e variável para 
responder às aspirações e às exigências 
de cada época. O gênero de educação a 
ser oferecido a cada nova geração não se
rá nunca uma opção livre dos educado-
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resmas uma imperativa decorrência dos 
fatores sociais em jôgo. Uma sociedade 
aristocrática, sustentada pelo trabalho 
escravo, como foi a da Grécia, podia dar 
à escola o sentido de uma atividade de 
luxo, um gôzo do espírito, uma especu
lação acadêmica em tôrno de temas li
terários, estéticos ou filosóficos, afasta
dos da vida quotidiana. Podiam ter os 
nobres helênicos uma escola para a ocio
sidade, um modo de preencher agradà
velmente, as longas horas de lazer. No 
mundo moderno, que substituiu a ser
vidão pela dignidade, e o trabalho mus
cular pelo engenho mecânico, é mister 
preparar o homem para manobrar o 
complexo equipamento científico e téc
nico de que se muniu. Na era tecnoló
gica em que vivemos, a escola forma ho
mens para o trabalho, para o desempe
nho de funções cada dia mais diversifi
cadas, algumas das quais exigem consi
deráveis doses de conhecimentos. 1!: até 
possível que voltemos um dia àqueles 
tempos felizes de Platão e de Aristóteles, 
quando a eletrônica vier a nos substi
tuir no comando das operações quotidia
nas. Cérebros eletrônicos dirigirão as 
máquinas nos trabalhos pesados. Então, 
tôda a humanidade, e não apenas uma 
minoria privilegiada, desfrutará longas 
horas de descanso, para as puras espe
culações do espírito. Mas êsses tempos, 
apenas esboçados, ainda estão longe, e 
para gozar de tantas maravilhas, criadas 
pela ciência e pela técnica, é mister que a 
mocidade se detenha e se incline diante 
de seu altar. A escola será, cada vez 
mais, o altar da ciência e do saber posi
tivo. 

A ESCOLA BRASILEIRA DO MEADO 
DO SÉCULO XX 

Se assim é, se aceitamos todos êsses 
princípios, como resolver nosso proble
ma, isto é, o problema da escola brasilei
ra dêsse meado do século XX? Depois de 
uma lenta evolução, de 4 séculos, o Bra
sil se tornou, de um momento para ou
tro, impacientemente ambicioso, dispos
to a recuperar o tempo perdido com de
cisão e energia. Dai o desespêro diante 
do crescimento vegetativo e os apêlos às 
soluções promovidas, estimuladas ou di
rigidas pelo Estado, como fôrça maior e 
mais responsável pelo bem comum. Na 

providência estatal, assim desejada, fi
gura, como elemento essencial, a escola, 
isto é o ensino sistemático visando a al
cançar objetivos determinados. Creio 
que nosso objetivo maior seja criar uma 
Nação poderosa onde o povo encontre 
paz e segurança, para cultivar sua voca
ção humanista e democrática. Criar, 
aceleradamente, uma Nação poderosa, 
implica, desde logo na ocupação efetiva 
de todo o território, vale dizer, na explo
ração intensiva de suas riquezas natu
rais. Exploração, é de ver-se, com os 
mais aperfeiçoados métodos de produ
ção. Isso não quer dizer apenas equipa
mentos avançados, quer dizer, também, e 
sobretudo, equipes humanas bem prepa
radas. Preparar tecnicamente essas e
quipes será a missão da escola brasilei
ra contemporânea. Estará ela corres
pondendo a êsse imperativo? Convenha
mos que não. Peca duplamente: pela 
quantidade e pela natureza do ensino 
ministrado. Na escassez, reflete a defi
ciência econômica do pais; na improprie
dade, traduz a fôrça quase invencível da 
rotina. 

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVI· 
MENTO 

Estaremos fazendo alguma coisa pa
ra atualizar o ensino? Creio que sim. Não 
é ainda a grande reforma estrutural que 
as circunstâncias estão a exigir, e os 
educadores a pregar, mas é já um bom 
comêço. Quando falo que adotei um pla
no de "educação para o desenvolvimen
to", não pretendo com isso reformar tô
da a educação brasileira. Longe de mim 
essa desmedida ambição. Conheço bem 
as fôrças poderosas da tradição, para ter 
veleidade de mudar-lhes o rumo e os pro
pósitos. Minha ambição é bem mais mo
desta. Respeitando o que encontrei, pro
curar abrir uma nova frente, na direção 
certa, capaz de caminhar e engrossar por 
si mesma. É um esfôrço ainda modesto 
mas que há de atuar como instrumento 
de renovação da cultura brasileira, dan
do-lhe apoio nos seus justos anseios de 
total emancipação. Não é isso novidade, 
mas o próprio sentido da nossa evolução 
histórica, que nos levou primeiro à maio
ridade política, e agora nos impele pelos 
caminhos da independência econômica e 
cultural. 
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VISA O RETROSPECTIVA. BRASIL 
FRUTO DA CI:fl;NCIA E NAO 

DO ACASO 

O Brasil começa, meus Senhores, 
como proeza científica. Como fruto da 
arte da navegação, metodicamente cul
tivada. Tal como, em nossos dias, guar-. 
dadas as proporções, o prodigioso lança
mento do foguete russo até a Lua. Na 
epopéia portuguêsa dos descobrimentos 
maior foi a parte de segurança do que a 
da aventura. 

Confessa-o o próprio Pedro Nunes: 
"os descobrimentos de costas, ilhas e ter
ras firmes, não se fizeram indo a acertar 
partiam nossos mareantes mui ensinado~ 
e providos de instrumentos e regras de as
trologia e geometria: que são as coisas 
de que os cosmografos hão de andar a
percebidos" (1). Premido contra o ocea
no, por nações mais poderosas, o peque
nino e valoroso Portugal não tinha como 
expandir-se senão lançando-se à con
quista do mar misterioso. Para os por
tuguêses, ocupada Ceuta em 1415, as 
descobertas marítimas se tornam empre
endimentos bem planejados para a con
quista progressiva das costas d' Africa e 
das ilhas mais próximas. Para tanto, em 
Sagres reuniu o Infante D. Henrique 
uma equipe dos melhores cosmografos e 
navegadores da época, recrutados por tô
da a parte, contando-se entre êles geno
veses, venezianos e catalães. Desenvol
veu-se a arte da navegação astronômica 
e por instrumentos. Inventou-se a cara
vela. Adestraram-se pilotos e marinhei
ros, com disciplina militar e conhecimen
tos precisos. A geografia fabulosa da an
tiguidade nada mais significava para a 
gente de Sagres. As conjecturas de Ptolo
meu e de Estrabão foram superadas pe
las verificações diretas. O equador não 
era clima impróprio à vida humana, co
mo escreveram Platão e Virgilio. 

A CltNCIA PROSPERA 

Sôbre as cinzas da Idade Média, o 
espírito humano abria suas poderosas 
asas para vôos mais gloriosos. Começara 

o renascimento. O homem renova sua 
confiança em si mesmo e na investigação 
objetiva dos segrêdos da natureza. Ao 
desejo de compreender o mundo através 
do simbolismo verbal, sucede ~ esfôrço 
de analisar e medir os fenômenos natu
rais, a fim de melhor dominá-los. Os 
instrumentos dessa análise se encon
tram na observação e na experimentação. 
:íl:sse racionalismo científico que teve em 
Bacon e Descartes sua alta definição veio 
a dar ao homem a arma mais potente 
para enfrentar o desafio do meio hostil 
Tão .P?derosa que em. alguns anos ape~ 
nas ma erguer o maJestoso edifício do 
saber humano e transformar a face do 
mundo. 

PORTUGAL A MARGEM DO PRO
GRESSO CIENTiFICO 

Pe:passava pela superfície da Euro
P~ o sopro forte da pesquisa científica. 
Nao pareciam ouví-lo os povos ibéricos 
ocupados demais na conquista das vas~ 
tas e opulentas terras descobertas. Ao 
longo da imensa extensão do litoral bra
sileiro encontravam os rudes lavradores 
lusitanos condições favoráveis ao estabe
lecimento de fartas plantações. O braço 
escravo, indígena ou importado forne
cia, a baixo custo, e em abundância a 
fôrça muscular com que movimentar' as 
grandes emprêsas agrícolas. A cana de 
açúcar trazida da Madeira, aclimatara
se bem nas férteis terras da Mata per
nambucana e do Reconcavo baiano en
riquecendo os colonos. No latifúndio' tra
balhado pelo braço escravo, era fácil ob
ter produção econômica e transportá-la 
à metrópole, tornada, dêsse modo, entre
posto mercantil dos mais ativos, do açú
çar e de outros produtos tropicais. Para 
manter a prosperidade do sistema, bas
tava ao colono uma técnica rudimentar 
e ~ metr?pole., o monopólio do comércio: 
Nao havia, propriamente nada de novo . ' a ensmar a essa gente, além da rotina 
secl;llar, que se aprendia no trabalho. O 
ensmo teria que ser para as camadas 
mai~ altas e apenas formal, de pura nus
traçao. 

(1) Fernando de Azevedo - As Ciências no Brasil - vol. I. pág, 7. 
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OS COLÉGIOS JESUITAS: ENSINO 
FORMAL, SEM PENETRAÇAO NA 

MASSA IGNORANTE DOS 
SÉCULOS XVI e XVII 

Na sua equipe, para fundar, em 
1549, a cidade do Salvador ,primeira ca
pital do Brasil, trouxe Tomé de Souza 
6 padres jesuitas que ali instalaram nos
so primeiro colégio, com Manoel da No
brega à fre::J.te. Depois, outros colégios 
jesuítas se estabeleceram nas grandes 
cidades da colônia, chegando a alcançar 
o número de 17, quando daqui foi a Con
gregação banida, em 1759. Concorreram 
os jesuítas, que procuravam valorizar a 
terra e proteger o homem, para a acli
matação, no país, de plantas exóticas, 
sobretudo árvores de fruto como as la
ranjeiras, cujas mudas se cultivaram em 
seus Colégios. Também alguns ofícios e 
técnicas agrícolas rudimentares eram por 
êles ensinados. Mas isso não chegou a 
mudar o estilo do ensino que ministra
vam, ~ssencialmente livresco e retórico. 
O saber que o jesuíta transmitia estava 
longe qe integrar-se ao meio como ele
mento propulsor da economia, era algo 
justaposto, estranho à Terra, mais orna
mento do que utilidade. Era uma cultu
ra submissa ao passado, erudição de que 
se valiam os homens de letras, a gente 
de teatro, os poetas, os juristas e os fun
cionários. O povo se é que se pode cha
mar povo à massa escravizada, jungida 
ao tratalho cowo besta de carga, perma
necia na ignorância. Nas igrejas, ouvia 
o sermão proferido do alto do púlpito, 
linguagem acima de sua compreensão e 
distante de seus problemas práticos, quo
tidianos. 

O CICLO DO OURO. A BRILHANTE CI
VILIZAÇAO DE VILA RICA NO SÉCU
LO XVIII: DOUTORES FORMADOS NA 

EUROPA 

Quando, dois séculos após o desco
brimento (1696) os bandeirantes paulis
tas encontraram o ouro e os diamantes 
das Minas Gerais, grandes contingentes 
humanos para lá se deslocaram, atraídos 
pelo enriquecimento fácil. Durante um 
século suportaram as minas a investida 
de uma exploração intensiva e rotineira, 
cujo instrumento mais avançado era a 
roda dágua. Minerava-se no leito dos 

córregos e em suas margens elevadas. 
Colhia-se assim mesmo, bastante ouro pa
ra que as cidades prosperassem e as fa
mílias abastadas enviassem seus filhos 
aos colégios e universidades européias. 
Nada se procluzia, além do ouro. O boi 
vinha de longe, do S. Francisco, de S. 
Paulo e até do Rio Grande do Sul. As in
dústrias estavam proibidas por ordena
ção real. Tôdas a:; manufaturas, inclu
sive os instrumentos de trabalho, vi
nham da metrópole, via pôrto do Rio de 
Janeiro, cujo comércio se tornou tão im
portante que acabou atraindo a própria 
capital da colônia. Em Vila Rica, e nas 
cidades do ouro e dos diamantes, surge 
uma elite brilhante, de instrução supe
rior é certo, mas tôda ela haurida na Eu
ropa. Na Capitania das Minas Gerais, 
nem mesmo os jesuítas se instalaram. 
Ao findar do século XVIII, só um Colégio 
ali existia: o seminário de Mariana, que 
é de 1759. As poucas letras do alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, deveu-os 
Tiradentes ao padre Chaves, que o bati
zara em S. José dei Rei; a arte de sacar 
dentes, aprendeu-a com o padrinho, Se
bastião Ferreira Leitão, licenciado em ci
rurgia. Vila Rica viveu um dos pontos 
altos da cultura dêste continente. Mas 
era uma cultura de cúpula, sem raízes 
no povo e na terra. Uma sociedade de 
padres e poetas, de homens preocupados 
com os valores éticos e estéticos da vida, 
voltados para as letras, a política, as ar
tes plásticas c a música. O lirismo in
corr..parável de Gonzaga, a estatuária 
eterna do Aleijadinho, as pinturas cheias 
de orig·inalidade de Ataíde e as surpre
endentes composições polifônicas de Lo
bo de Mesquita dão uma medida do re
quinte alc~nçado na segunda metade do 
século XVIII, pela rica província do ou
ro. No círculo dessa elite, que lia Mon
tesquieu e Rousseau, brotou o primeiro 
sonho de Independência. E coisa curio
sa, onde não havia mais do que um pre
cário Seminário, sonhava-se com uma 
Universidade inteira. 

UM ENGENHEIRO, ENTRE DOUTO· 
RES, SONHA COM A SIDERúRGICA 

DO FERRO 

Mais curioso ainda, entre tantos 
idealistas e sonhadores, surge um ho
mem prático - o engenheiro José Alva-
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res Maciel - formado em Coimbra e 
Montpellier. Quer êle, nada mais nada 
menos, do que preparar em Vila Rica o 
ferro com que fundir armas para a de
fesa e arados para a produção. Foi um 
precursor setecentista do nosso bravo na
cionalisn:to êontemporâneo. Degredado 
para Angola, lá montou aqueles enge
nhos que sonhara para a terra natal. 
Seu nome foi gravado no primeiro for
no liga de Saramenha, nos arredores de 
Ouro Preto, justa homenagem e sinal de 
que compreendemos e guardamos a sua 
lição: na mobilizaç~o das riquezas do 
subsolo encontra-se o caminho de nosso 
fortalecimento ecGnômico. 

O ENSINO NAO PROGRIDE. VAO-SE 
OS JESUITAS 

Mas não progredia o ensino. Os pró
prios jesuítas lá se foram em 1759, fe
chando-se os seus Colégios, os quais, de 

· qualquer modo, vinham, há dois séculos, 
instruindo a nossa mocidade. Com isso, 
pode-se dizer, o ensino na Colônia so
freu um íat&l colapso de lamentáveis 
consequências. 

COIMBRA ACERTA O PASSO COM A 
CltNCIA 

Portugal, dois e meio séculos após o 
descobrimento, ainda não nos podia dar 
uma cultura científica, pelo simples fa
to de não possui-la, êle próprio. Coimbra 
continuava sendo· o reino dos doutores, 
dos bacharéis e dos literatos. Com a re
forma do Marquês de Pombal, de 1772, a 
famosa e venerável Universidade passa a 
ocupar-se seriamente com as matemáti
cas e as ciências naturais. Importa-se o 
italiano Vandelli para lecionar a quími
ca, ciência até então desprezada na pe
nínsula. O grande estadista pressentia, 
sem dúvida, a vinda de novos tempos, 
onde as máquinas, multiplicando a pro
dução, quebrariam os monopólios mer
cantis dos povos coloniais. Era preciso 
preparar a economia do reino para a era 
industrial que se avisinhava. Não com
preendeu Portugal a lição do Marquês, 
nem soube tirar proveito dos avanços da 
ciência. O regime monopolista não pôde 
se aguentar. 

O s:eCULO XIX ABRE OS PORTOS E 
CURSOS SUPERIORES NO BRASIL 

Em 1808, o Príncipe Regente, D. 
João VI, abria os portos da colônia a to
dos os povos. Na esteira do comércio in
ternacional vieram de arrastão a troca 
de idéias, de invenções e de técnicas. De 
um golpe, rompe-se uma clausura econô
mica e c~~tural de três séculos. No pró
prio interêsse da corôa, era preciso fa
vorecer o desenvolvimento do Brasil, tor
nadn sede do reino. Por isso se fundaram 
logo cursos superiores de caráter profis
sional, pari!_ a formação do pessoal in
dispensável à defesa e ao fortalecimento 
do país. O primeiro dêles, foi o curso 
médico-cirúrgico da Bahia, instalado em 
18 de fevereiro de 1808, menos de um 
mês após a chegada do Príncipe. Segue
se, no mesmo ano, curso idêntico no Rio 
de Janeiro confiados ambos a médicos 
brasileiros, que já os tínhamos compe
tentes para tanto. Não poderiam faltar 
também os cursos para a formação de 
engenheiros, para os encargos da mari
nha, do exército e das obras civís. Fun
dou-os o arguto D. João VI, cujo tino 
prático se pode ver no texto do decreto 
com que criou o Laboratório químico
prático do Rio de Janeiro, destinado à 
análise das matérias primas brasileiras 
e à invenção de métodos e processos pa
ra sua utilização, tendo em vista o pro
gresso material do país. Mas a verdade 
é que essa sábia orientação não foi se
guida, ficando como ato isolado. Os cur
sos que se fundavam eram pura imita
ção dos modelos europeus, sem qualquer 
originalidade. Formados em Coimbra, 
nossos mestres repetiam-lhes as lições. 
Proclamada a independência em 1822, a 
feição do nosso ensino não mudou, ape
sar das enfáticas declarações dos esta
distas do primeiro império, em favor do 
ensino público primário, conquista da 
Revolução francêsa. 

A ECONOMIA AGRíCOLA DO SÉCUW 
XIX NAO ESTIMULAVA O PROGRES

SO CIENTíFICO 

Não havia estímulo especial para o 
progresso científico. Encerrara-se, no 
fim do século anterior, o ciclo do ouro, 
com o esgotamento dos filões auríferos 
de Minas Gerais precàriamente explora-
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dos. Iniciava-se, no vale do Paraíba, uma 
plantação nova e promissora- a do ca
fé- que haveria de encher todo o sécu
lo XIX e chegar a nossos dias como prin
cipal produto brasileiro de exportação. 
Sôbre o café e outros produtos agrícolas, 
explorados em regime de escravidão e la
tifúndio, prospera uma aristocracia ru
ral cujos filhos irão brilhar na tribuna 
parlamentar, na imprensa e nos salões. 
Tudo se importa de fora, inclusive as 
idéias. Nossos intelectuais têm os olhos 
voltados para a velha Europa, cujo gosto 
pela erudição livresca procuram imitar. 

NA SOCIEDADE LATIFUNDIARIA E 
ESCRAVOCRATA DO SÉCULO XIX 

Nessa sociedade de senhores e escra
vos, a escola é privilégio dos afortunados. 
Não se pode falar em ensino popular. A 
massa permanece na ignorância mais la
mentável. 

Em matéria de Ciência, quase nada 
se faz. Assinala-se a passagem de emi
nentes naturalistas, como Eschewege, 
Martius, Spix, Saint-Hilaire, Agassiz e 
outros. Organiza-se o Museu Real, hoje 
Nacional. A Comissão Hart percorre o 
pais em 1875, para levantar a carta geo
lógica e dos depósitos minerais. Sobres
sai-se, nessa tarefa gigantesca o nome do 
americano Orville Derby, ligado defini
tivamente à história das pesquisas geo
lógicas no Brasil. 

A ESCOLA DE MINAS DE OURO 
PRETO 

A verdade é que não tínhamos geó
logos, como ainda não os temos até hoje, 
para investigar os segredos do sub-solo. 
O govêrno imperial andou, por isso, bem 
inspirado ao fundar em Ouro Preto em 
1875, uma escola para a formação de en
genheiros de minas fonte dos poucos geó
logos de que hoje dispomos. 

NAO HOUVE VOCAÇAO INDUSTRIAL 
NO BRASIL NO SÉCULO XIX 

Não havia ainda, no país, a vocação 
industrial. Raros eram os homens práti
cos - como Mauá, Mariano Procópio, 
Cristiano Otoni - amantes do progres
so, que se batiam por estradas de ferro, 
siderurgia, construção naval. O país 

mostrava-se satisfeito com a sua agricul
tura latifundiária e escravocrata de seis 
mil anos de idade. Como no tempo de 
Péricles, o trabalho escravo se encarre
gava de manter uma pequena classe aris
tocrática que, nos seus· lazeres, cultiva
va as letras, as artes e os salões. Nossa 
cultura parecia marcada, como observa 
Fernando de Azevedo, pelo 14gôsto da re
tórica e da erudição livresca''. 

A REVOLUÇAO INDUSTRIAL, PROVO
CADA PELA MAQUINA, CONSTRói O 

IMPÉRIO BRITANICO 

Enquanto isso, lá fora a revolução 
industrial transformava a face do mun
do, construindo o imenso Império Bri
tânico, e lançando as bases daquilo que 
deveria ser, no século seguinte, a podero
sa nação dos Estados Unidos da América. 
A ciência e a técnica, mobilizando as fôr
ças da natureza, graças à máquina a va
por, aos motores elétricos e de explosão, 
multiplicavam de tal sorte a eficácia do· 
trabalho humano, que foi possível, em 
150 anos apenas, dar um passo maior do 
que em todos os séculos precedentes. Tais 
progressos na indústria, nos transportes, 
nas comunicações, na medicina, na hi
giene e em tôdas as manifestações da ci
vilização humana, eram o resultado das 
descobertas científicas, em escola inédi
ta, provenientes dos laboratórios, nem 
sempre confortáveis, da época. Lembre
mo-nos dos trabalhos científicos funda
mentais que então se efetivaram - de 
Faraday, na física, de Liebig, na quími
ca, de Gaus, na matemática, de Darwin 
e Mendel, na biologia, de Claude Ber
nard, na fisiologia, de Pasteur, na pato
logia - graças aos quais podemos hoje 
desfrutar êste "mundo de maravilhas in
finitas", anunciado por Renan no entu
siasmo de sua juventude. 

LENTAMENTE PROGRIDEM AS NOS
SAS ESCOLAS SUPERIORES 

Dêsse magnífico surto de pensamen
to e de técnicas novas, os brasileiros não 
participavam senão de longe, por imita
ção. As escolas progrediam lentamente. 
Passo importante foi a fundação, em 
1874, da Escola Politécnica, onde ganhou 
fôrça o cultivo das matemáticas, da fí
sica e das ciências naturais. Mas era 
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ainda uma ciência de repetição e um en
sino meramente informativo, de caráter 
verbal, sem fôrça criadora, sem origina
lidade. Ninguém se preocupava com a 
a pesquisa científica. Esforços isolados, 
como os de Lacerda, na fisiologia e os da 
Escola Baiana, na Medicina, não chegam 
a quebrar a monotonia do conjunto. 

A PESTE BUBôNICA CRIA A PESQUI
SA MÉDICA NA ALVORADA DO SÉCU

LO XX 

Monotonia e conformismo que só 
um violento choque externo, como o sur
to da peste bubônica, no fim do século, 
podia quebrar. Para combatê-la, criou
se o Instituto Soroterápico, que a com
petência de Osvaldo Cruz transformaria 
no primeiro e mais ilustre de nossos ins
titutos de pesquisa. No isolamento pro
pício de Manguinhos, uma equipe de jo
vens médicos se lança a investigações 
no campo da patologia tropical. Dessa 
fase fecunda é a descoberta da doença 
de Chagas, o feito mais alto da medici
na brasileira, cuja importância cresce 
dia a dia, na medida em que se assina
lam as suas dimensões continentais e se 
confirma a extensão de sua patologia. 
Outros problemas prementes justifica
ram, do mesmo modo, a criação do Bu
tantan, para o preparo dos soros antiofi
dicos, e o Instituto Biológico, para com
bater a broca do café. Quer dizer, os pro
blemas da terra, especificamente brasilei
ros, começavam a transformar a nossa 
cultura transplantada, exigindo dos nos
sos cientistas soluções para angustiosas 
contingências. 

O BRASIL INICIA A REVOLUÇAO IN· 
DUSTRIAL E A DIFUSAO DO ENSINO 

O século XX encontra o Brasil com 
sua economia completamente transtor
nada, em consequência da abolição da 
escravatura (1888) e com o regime po
lítico convertido em república democrá
tica ( 1889) . Vamos assistir, em poucos 
r.nos, a um surto de progresso incompa
rável: industrialização, diversificação da 
economia, fortalecimento do mercado in
terno, saneamento, urbanização crescen
te, difusão do ensino, fundação de uni
versidades, instituição de pesquisa cien
tífica, exploração progressiva dos recur-

sos do subsolo, conquista do interior, au
mento vertiginoso da população. 

A PRESSAO DEMOGRAFICA PROVOCA 
O DESENVOLVIMENTO ECONôMICO 

1!:sse aumento é, nos nossos dias, de 
cêrca de 1.500.000 habitantes por ano. 
Nessa marcha, seremos 80 milhões em 
1980 e 100 milhões no fim do século. O 
Brasil quer aproveitar tôda essa massa 
humana como elemento produtivo, que 
possa cooperar no seu progresso. Temos 
de dar trabalho a todos, e isso implica 
em desenvolvimento econômico, em ex
pansão industrial, em educação adequa
da. 

A EDUCAÇAO INADEQUADA É 
OBSTACULO 

Nos últimos dez anos, o esfôrço de 
industrialização ganhou vigoroso impul
so, atacando os problemas estruturais, 
como indústria de base, energia, trans
portes e comunicações. Grandes etapas 
vão sendo vencidas. Pontos de estrangu
lamento são identificados e removidos. 
Entre êstes, avulta desde logo, o da edu
cação. A verdade é que, apesar dos con
sideráveis progressos da escola brasileira 
nos últimos 50 anos, ainda não temos o 
tipo de educação adequada à fase tecno
lógica em que vivemos e da qual pode
mos tirar poderosas armas para nosso 
mais acelerado progresso. 

A EDUCAÇAO PARA O DESENVOLVI
MENTO 

Impõe-se, antes de tudo, um reajus
tamento da educação brasileira aos ob
jetivos da nossa geração, definidos co
mo um esfôrço essencial, imperativo, na 
direção de um rápido desenvolvimento 
econômico. Um esfôrço assim dirigido 
bem merece o nome de "educação para 
o desenvolvimento". Trata-se de prepa
rar o elemento humano - do operário 
ao cientista - para alcançar, com os 

, métodos, as técnicas e os equipamentos 
modernos, o maior rendimento possível. 
Trata-se também, e isso é esencial, de es
tudar nossos problemas específicos, de 
modo a resolvê-los com métodos adequa
dos, por meio de uma tecnologia própria, 
que possa oferecer-nos maior produtivi
dade. Para êsse fim necessitamos cien-
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tistas e instituições onde possam êles se 
dedicar a resolver, como assessores téc
nicos, as dificuldades que surgirem no 
campo da indústria, da agricultura, da 
siderurgia, da produção de energia, das 
construções, dos transportes, das comu
nicações, enfim, de tôdas as atividades 
práticas ligadas ao progresso do país. 

INSTITUTOS DE PESQUISA 

Não descuidando o plano da prepa
ração dos quadros de nível elementar e 
de nível médio, reconhece contudo que a 
recuperação do tempo perdido só pode 
vir com o emprêgo da melhor tecnologia. 
Por isso, um grande esfôrço deve operar
se na formação do pessoal de nível supe
rior. :Recomendou-o o plano quando des
tinou verbas substanciais à expansão e 
ao aperfeiçoamento das escolas de enge
nharia e de química. Acima dêsses cur
sos profissionais, programou-se a criação 
de 14 Institutos de pesquisa e ensino, 
destinados também ao assessoramento 
da indústria. Nêsse ponto reside, a meu 
ver, o grande avanço projetado. Não se 
trata mais da atividade de cientistas iso
lados, vivendo problemas mais ou me
nos remotos, senão de uma equipe de es
pecialistas, bem provida de instrumen
tos e articulada entre si, para equacionar 
e resolver questões concretas, da vida das 
emprêsas e do país, tendo em vista o pro
gresso material. É a ciência tornada ins
tituição e posta a serviço da comunidade. 
A técnica científica a procurar soluções 
racionais para casos concretos. A moti
vação viva, a fecundar e a estimular o 
trabalho dos homens da ciência. É o 
cientista reposto na liderança do pro
gresso social. De fato, para que os fru
tos da ciência venham servir aos inte
rêsses humanos é preciso que nessa di
reção sejam orientados. Dêsse modo o 
estudo da conjuntura econômica, social 
e política vem para o campo da inves
tigação exata, única maneira de prevet 
suas tendências e orientar sua marcha 
para os rumos mais convenientes. Não 
se esqueceu o plano de, ao lado dos Ins
titutos para o estudo dos fenômenos da 
natureza, alinhar outros para investigar 
os fenômenos sociais, econômicos e polí
ticos, cujos dados serão subsídios valio
sos à elaboração das leis e à ação dos 
govêrnos. 

PESQUISA MÉDICA. SOLUÇAO DEN
TRO DA UNIVERSIDADE 

Falando no recinto de uma Facul
dade de Medicina, componente de Uni
versidade, seja-me permitido assinalar 
mais duas circunstâncias. A primeira 
é que o plano não desconheceu o ensi
no médico e as questões da saúde. Já 
no corrente ano estaremos a assistir a 
tôdas as escolas de medicina, no seu jus
to desejo de melhorar o ensin0. E esta
remos a dar os primeiros passos para 
instalar alguns institutos de pesquisa 
médica. Para esta Faculdade está desti
nado um Instituto de Cirurgia, destina
do a centro nacional de pós-graduação 
nessa atividade clínica essencial e dia a 
dia mais audaciosa e benfazeja. A se
gunda é que os Insttiutos foram criados 
dentro da Universidade, lugar próprio 
para seu florescimento, pôsto que a essa 
instituição compete promover o avanço 
da ciência. Além disso, representarão 
êles, no ambiente universitário, um e
xemplo e um convite: um exemplo da 
organização do traba.lho cientifico em 
equipe articulada, sob regime de dedica
ção exclusiva; um convite a que se con-' 
greguem, em instituto comum, discipli
nas idênticas e afins, ora mantidas co
mo cátedras isoladas, em flagrante opo
sição ao ideal universitário, que é a uni
dade da ciência e da cultura. 

EMANCIPAÇAO ~ULTURAL 

A "educação para o desenvolvimen
to", fortalecendo nossa economia através 
do ensino técnico e da pesquisa científi
ca, contribuirá, simultâneamente, para 
dois altos objetivos do povo brasileiro: a 
emancipação econômica, pela segura ex
pansão industrial; a emancipação cultu
ral, pela institucionalização da ciência. 
Conquistamos a independência politica 
em 1822, mas cedo sentimos que ela não 
era suficiente para garantir a todos os 
brasileiros os benefícios da civilização. De
mos um grande passo ao encontro de uma 
expressão artística própria, seja na lite
ratura, seja na música, seja nas artes 
plásticas - e isso é motivo de justo or
gulho nacional. Agora nos empenhamos, 
através de uma educação tecnológica 
sistemática, por alcançar a consolidação 
econômica, como base do bem estar do 
nosso povo. 
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CONTEúDO ÉTICO E HUMANíSTICO 
DA EDUCAÇAO PARA O 

DESENVOLVIMENTO 

E não se acuse a educação para o de
senvolvimento de ser "uma educação pu
ramente técnica, sem objetivo ético e con
teúdo humanístico. No que diz respeito an 
objetivo ético, cumpre notar que a educa
ção para o desenvolvimento requer tanto 
o preparo intelectual do indivíduo, como 
a sua formação moral, :) domínio de si 
próprio, o senso do bem estar coletivo, a 
austeridade no consumir, a formação da 
gama de virtudes do realizador, que não 
é outra senão a das virtudes cristãs, a que 
a educação de hoje, completamente inte
lectualizada, voltou as costas inteira
mente. No que respeita ao humanismo, 
cabe lembrar quG o humanismo pressu
põe integração do homem nas condições 
circunstanciais do seu meio e de seu tem
po, e procura a equação dessas condições 
e do que há de perene no próprio homem. 
Os que pensam que a educação humanís
tica é uma educação intemporal, alheia às 
peculiaridades da épo<;a e da coletividade, 
onde o destino de cada indivíduo se insere 
e ganha significação, estão muito distan
ciados do verdadeiro humanismo. A edu
cação para o desenvolvimento será, pois, 
um novo humanismo pedagógico, em que 
cada indivíduo é visto como protagonista 
da sua época, como veicu10 de soluções 
comuns reclamadas pela coletividade, so
luções em que se harmonizam o perma
nente e o circunstancial, a essência e a 
existência. ( 1) 

A TECNOLOGIA MODERNA CRIARA 
UM BRASIL PODEROSO 

E assim retornamos ao objetivo mal-

(l) Da lntroduçio ao Plano das Meta• Educaclonala. 

or da escola, na fase histórica que o Bra
sil atravessa, enunciada no preâmbulo 
desta exposição: criar uma Nação pode
rosa, onde o povo encontre paz e segu
rança, para cultivar sua vocação huma
nista e democrática. Só a tecnologia mo
derna poderá aumentar de tal forma a 
produtividade do trabalho hur::1ano que 
haja fartura para todos. A melhoria do 
padrão de vida do povo e a sua ascenção 
social não virão através de meros e:Kpedi
entes políticos ou reivindicações demagó
gicas, mas de uma efetiva graduação edu
cacional: As garantias democráticas e o 
lazer para o cultivo das altas virtudes do 
espírito serão o coroamento dessa vida de 
tranquilidade material, de sobrevivência 
condigna, de paz interior. 

BRASIL! A 

Vivemos hoje, meus compatriotas, 
um momento alto da vida brasileira, com 
tôda a Nação empenhada no esfôrço de 
desenvolvimento e empolgada com a an
tevisão de prosperidade. Sente-se isso por 
tôda a parte ,e aqui no Rio Grande, no 
trabalho afanoso dos campos, no operoso 
ruídos das fábricas ,no borborinho das 
ruas, no silêncio fecundo dos laboratórios. 
Sente-se isso, na fascinante emoção que 
tomou a alma brasileira na ante-véspera 
de Brasília - o encontro do Brasil com o 
seu futuro. 

Encetemos, meus compatriotas, mes
tres e discípulos, um novo ano de estudos 
sob o signo de Brasília, o signo da espe
rança! 


